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O raciocínio lógico é importante para a resolução de problemas e para o cotidiano              
em geral, porém, o aprimoramento do mesmo em conjunto com recursos           
tecnológicos é algo pouco explorado no ensino fundamental. O presente projeto           
busca desenvolver a capacidade lógica dos alunos do ensino fundamental de           
escolas públicas por meio de ensino de lógica de programação, resolução de            
exercícios e jogos que estimulam essa capacidade, de forma a contribuir tanto no             
cotidiano do aluno, quanto no aprendizado do mesmo em sala de aula. O local para               
a aplicação do projeto é considerado levando em conta a questão sócio-econômica,            
de forma a escolher uma área desfavorecida nesse quesito, para proporcionar           
melhores oportunidades e buscar aprimorar o ensino nessas áreas. A ferramenta a            
ser utilizada para o ensino de programação é o VisuAlg, pois é gratuito, de simples               
utilização e seus comandos se encontram em português. Além de tudo isso, o             
projeto auxilia na divulgação dos cursos da área de informática disponibilizados pelo            
IFC. Para avaliar a capacidade dos alunos em resolver problemas          
lógico-matemáticos, foi aplicado um questionário com perguntas classificadas em         
três níveis de dificuldade, sendo eles, fácil, médio e difícil. Este questionário foi             
aplicado em duas escolas e será reaplicado ao final do projeto para verificar se              
houve realmente uma melhora da capacidade lógica dos estudantes. Os resultados           
obtidos na aplicação inicial do questionário na primeira escola foram de 72,0% de             
acerto nas questões de nível fácil, 48,0% nas de nível médio e 31,0% nas de nível                
difícil, enquanto na segunda escola, os resultados foram respectivamente de 54,7%,           
42,6% e somente 20,8% nas questões consideradas mais difíceis, o que evidencia a             
necessidade de um aprimoramento no raciocínio lógico dos estudantes.  
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